
– Prelúdio: “Salmo 100” – Saltério de Genebra, 1542 – Louis Bourgeois (1510 – 1561) 
– Johann C. Bach (1642–1703)
– Introito: Coro SOEMUS
– Saudação

I – A IGREJA DE CRISTO PRESTA TRIBUTO DE ADORAÇÃO A SEU DEUS
– Antífona 4: Hinário Evangélico – O Espírito e a Vida (Jo 4.24; 6.63; 3.6–8; 1Jo 3.1–3, 
14, 16, 18, 24)

Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade.
O ESPÍRITO É O QUE VIVIFICA; A CARNE PARA NADA APROVEITA; AS PALAVRAS QUE 
EU VOS TENHO DITO SÃO ESPÍRITO E SÃO VIDA.

O que é nascido da carne é carne; e o que é nascido do Espírito é espírito.
NÃO TE ADMIRES DE EU TE DIZER: IMPORTA–VOS NASCER DE NOVO.

O vento sopra onde quer, ouves a sua voz, mas não sabes donde vem, nem para onde 
vai. Assim é todo o que é nascido do Espírito.

VEDE QUE GRANDE AMOR NOS TEM CONCEDIDO O PAI, AO PONTO DE SERMOS 
CHAMADOS FILHOS DE DEUS; E, DE FATO, SOMOS FILHOS DE DEUS. POR ESSA RAZÃO 
O MUNDO NÃO NOS CONHECE, PORQUANTO NÃO O CONHECEU A ELE MESMO.

Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que havemos de ser. 
Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque havemos 
de vê–lo como ele é.

E A SI MESMO SE PURIFICA TODO O QUE NELE TEM ESTA ESPERANÇA, ASSIM COMO 
ELE É PURO.

Nós sabemos que já passamos da morte para a vida, porque amamos os irmãos; 
aquele que não ama permanece na morte.

– Oferenda Musical 
– Pastorais
– Convite para o Ofertório
– Hino: Coro SOEMUS
– Oração de Consagração dos Dízimos e das Ofertas
– Responso Congregacional: “Obrigado, Senhor” CTP 493

Obrigado, Senhor! Obrigado, Senhor! Obrigado, Senhor! Aleluia, amém!

IV – A IGREJA DE CRISTO, SEDENTA, OUVE A PALAVRA DE SEU DEUS
– Leitura Bíblica: Pregador
– Aleluia: “Aleluia” – liturgia luterana CTP 429

Aleluia, aleluia, aleluia!
– Proclamação da Palavra: Rev. Roberto Mauro de S. Castro
– Hino: Coro SOEMUS
– O Credo na Linguagem de Hoje

Cremos que Deus caminha conosco e nos protege. Cremos que sua força e bondade são 
maiores que nossa fraqueza. Cremos que Jesus Cristo está vivo entre nós, sempre disposto 
a amar–nos e a orientar–nos. Cremos na sua Palavra, registrada nas escrituras. Estamos 
comprometidos com ele, e, por sua causa, com a felicidade de todos os homens. Cremos 
que o Espírito Santo age em nós; cremos que é força, sustento e bondade em nossa 
vida. Por isso, buscamos a integridade de caráter, a vida de paz e de justiça. Buscamos 
a promoção da fraternidade, tendo no amor o nosso distintivo. Assim Deus nos ajude!

– Oração do Pai Nosso
– Hino: Coro SOEMUS
– Bênção
– Amém: “Amém” – liturgia calvinista CTP 437

Amém, aleluia! Aleluia! Amém, aleluia!
– Poslúdio: “Aus tiefer Not schrei ich zu dir” (Das Profundezas Clamo a ti Senhor) – 
Salmo 130 – Melodia de Martin Lutero, 1524. Harmonização: J. S. Bach (1685–1750)
– Recessional: “Por Muitos Santos” – Ralph V. Williams (1872–1958). Arr.: Lani 
Smith, 1995.
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NISTO CONHECEMOS O AMOR, EM QUE CRISTO DEU A SUA VIDA POR NÓS; E DEVE-
MOS DAR NOSSA VIDA PELOS IRMÃOS.

Filhinhos, não amemos de palavra, nem de língua, mas de fato e de verdade.
E AQUELE QUE GUARDA OS SEUS MANDAMENTOS PERMANECE EM DEUS, E DEUS NELE. 
E NISTO CONHECEMOS QUE ELE PERMANECE EM NÓS, PELO ESPÍRITO QUE NOS DEU.

– Hino Congregacional: “Deus Eterno, Te Adoramos” CTP 36b
1– Deus eterno, te adoramos, Deus da glória, Deus do amor.
Nossos corações te damos, gratos pelo teu favor.
Vem, extirpa o vil pecado, afugenta a tentação.
Doador do bem sagrado, dá–nos tua salvação.

2– Tuas obras anunciam teu imenso esplendor.
Céus, estrelas, terra e anjos cantam hino ao teu louvor.
Vales, montes e campinas, lindos prados, verde mar,
Aves, fontes cristalinas vêm conosco te adorar.

3– És perdão e dom eterno, sempre pronto a abençoar.
Fonte do prazer superno, onde vamos descansar.
Cristo és tu, e o Pai bendito, somos teus em teu amor.
Torna teu rebanho unido, guia–nos, ó bom pastor.

4– Ó mortais, cantai o hino que o universo quer cantar!
Pois do Pai o amor divino faz–nos mais e mais amar.
Jubilantes, esperemos a vitória sobre o mal;
Vinde, alegres exaltemos a vitória triunfal!

– Oração de Adoração

II – A IGREJA DE CRISTO, RESIGNADA, PEDE PERDÃO A DEUS
– Convite para a Confissão
– Hino Congregacional: “Quão Bem–Aventurado” – Salmo 1 – Sarah P. Kaley. 
Refrão: João Wilson Faustini

1– Quão bem aventurado o servo do Senhor
Que não faz aliança com o desprezador!
Jamais o mau caminho dos ímpios quer seguir,
Nem por seu vil conselho, se deixa seduzir.

Na bíblia, o Deus bondoso que é paz, amor e luz,
ao servo que é zeloso, conduz até Jesus!

2– Bem como linda planta ele há de florescer
E junto às águas vivas, viçoso irá crescer.
Os mais preciosos frutos em tudo o adornarão;
As obras que ele intente felizes sairão.

3– Mas, doutra sorte, os ímpios não podem prosperar
E suas esperanças na morte irão findar.
Mui breve nós veremos Jesus do céu descer.
E sua Igreja inteira na glória receber.

– Contrição e Arrependimento
– Oração de Confissão
– Declaração de Perdão: Miqueias 7.18–19

Oficiante: Quem, ó Deus, é semelhante a ti, que perdoas a iniquidade e te esqueces da 
transgressão do restante da tua herança? O Senhor não retém a sua ira para sempre, 
porque tem prazer na misericórdia. Tornará a ter compaixão de nós; pisará aos pés 
as nossas iniquidades e lançará todos os nossos pecados nas profundezas do mar. 
Em nome de Jesus Cristo somos perdoados. 

– Responso Congregacional: “Louvamos–te, ó Deus” CTP 78 (1ª estrofe)
1– Louvamos–te, ó Deus, pelo dom de Jesus,
Que por nós, pecadores, morreu sobre a cruz.

Aleluia! Toda a glória te daremos, Senhor!
Tua graça cantaremos com perfeito louvor.

III – A IGREJA DE CRISTO, CONFIANTE, SE CONSAGRA A DEUS
– Convite para a Intercessão
– Hino Congregacional: “Espera em Deus” CTP 201

1– Qual suspira a corça inquieta pelas águas, a bramir,
Tua divinal presença quer minha alma, ó Deus, sentir.
Sede intensa me angustia. Quando, ó Deus, virá o dia
De contínuo me alegrar por teu rosto contemplar?

2– Só de lágrimas amargas tenho enchido os dias meus,
Pois os ímpios me atormentam, perguntando por meu Deus.
Choro, então, os velhos dias quando, em santas alegrias,
Proclamava o teu louvor, junto a ti, ó meu Senhor!

3– Em rajadas tormentosas, teu juízo me alcançou;
Mas minha alma, inda ferida, penitente, se humilhou.
Tu, então, meus pés guiando, com ternura me amparando,
Alto abrigo me vens dar e na rocha me firmar.

4– Por que tremes, ó minha alma, e te abates dentro em mim?
Vão bem longe os teus anseios; Deus, ao teu penar, pôs fim.
Ele as ondas más quebranta, nos seus braços te levanta.
Ó minha alma, sem temor, canta a Deus o teu louvor!

– Oração Pastoral


